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1. INTRODUÇÃO  
 

A epidemia de um novo Coronavírus (SARS-CoV-2), iniciado na China no final de 2019 já se 

espalhou para diversos países, com mais de 4.327.288 casos confirmados e 294.997 óbitos, até 13 

de maio de 2020, segundo o Centro de Pesquisa do Coronavirus da Universidade Johns Hoppinks. 

Neste contexto, o Brasil ocupa o 6º lugar no mundo tanto em número de casos confirmados quanto 

em óbitos (180.737 e 12.635, respectivamente). A doença cresce de forma acentuada em todo 

território nacional, sobretudo nos grandes centros urbanos. 

Para infecções confirmadas pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2), há relatos de pessoas 

com sintomas leves e outras com sintomas muito graves, chegando ao óbito, em algumas 

situações. Os sintomas mais comuns dessas infecções podem incluir sintomas respiratórios (tosse, 

dificuldade para respirar, batimento das asas nasais, entre outros) e febre (a febre pode não estar 

presente em alguns pacientes, como aqueles que são muito jovens, idosos, imunossuprimidos ou 

tomam medicamentos para diminuir a febre). 

Ainda não existe vacina para prevenir a infecção por SARS-CoV-2. A melhor maneira de 

prevenir esta infecção é adotar ações para impedir a propagação desse vírus. 

No dia 04 de fevereiro de 2020, o governo brasileiro decretou Emergência em Saúde Pública 

de Importância Nacional em decorrência da Infecção Humana pelo Coronavírus (COVID- 19), 

mesmo não tendo nenhum caso confirmado em território nacional. 

No dia 18 de março de 2020 a Prefeitura Municipal de Belém (PMB) decretou Situação 

de Emergência em Saúde Pública no Município de Belém através do Decreto nº 95.955 da 

PMB publicado no Diário Oficial do Municiio, criando ainda o Comitê de Operações de 

Emergências em Saúde Publica (COES). 

Dados da Secretaria Estadual de Saúde (SESPA) apontam que o Estado do Pará registrou 

9.618 casos de COVID-19, destes 45% são de residentes de Belém. A Secretaria Municipal de 

Saúde (SESMA) registrou 4.333 pessoas infectadas e 499 óbitos (dados até 13 de maio de 2020) 

da doença no Município de Belém  

Diante desse cenário, a SESMA estabeleceu ações de prevenção e controle contidas no 

Plano de Contigencimento para o Enfrentamento da Pandemia.  Além disso, a PMB definiu um 

Plano de Políticas Públicas Tranversais para o Enfrentamento da Pandemia do novo Coronavirus 

(Covid19). 
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2. CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

O Município de Belém integra a Região Metropolitana de Belém (RMB), possuindo  extensão  

territorial  de  1.059,458  km2   ou  505  km²  (excluindo-se  a massa de água), sendo que 34,6% 

deste é formado pela região continental e 65,4% corresponde ao conjunto de 39 ilhas distribuídas 

ao longo do estuário do Rio Pará e Rio Guamá que formam a Baía do Guajará, conferindo ao 

Município uma caracterização peninsular.   

O Município de Belém possui 1.492.745habitantes (IBGE, estimativa 2019), o que representa 

60% da população de toda a RMB. É o munícipio mais populoso do Estado do Pará, 2ª cidade 

mais populosa da Região Norte. Isso se reflete também na taxa de urbanização do Município, a 

qual atinge cerca de 99,14% (IBGE/Cidades, 2019).  A população está distribuída em 72 bairros 

que compõem os 08 Distritos Administrativos, os quais funcionam como unidade de planejamento 

territorial conforme quadro a baixo. 

 

Quadro 1. Divisão político-administrativa, por discriminação, segundo o Distrito Administrativo, no 
Município de Belém 

Distrito Bairros 

DistritoAdministrativo de 
Belém (DABEL) 

Bairros: Reduto, Campina, Nazaré e parte dos bairros do Marco, Umarizal, São 
Brás, Guamá, Cremação, Batista Campos, Cidade Velha, Jurunas e Canudos 

Distrito Administrativo do 
Bengui (DABEN) 

Bairros: Tapanã, Coqueiro, Pratinha, São Clemente, Parque Verde, Benguí, 
Cabanagem, Una e parte do bairro do Mangueirão. 

Distrito Administrativo do 
Entroncamento (DAENT) 

Bairros: Val-de-Cães, Souza, Castanheira, Guanabara, Águas Lindas, Aurá, 
Universitário e parte dos bairros do Curió-Utinga, Mangueirão e Marambaia. 

Distrito Administrativo do 
Guamá (DAGUA) 

Bairros: Montese (Terra Firme), Condor e parte dos bairros do Jurunas, Batista 
Campos, Cidade Velha, Cremação, Guamá, Canudos, São Brás, Marco e 
Curió-Utinga. 

Distrito Administrativo de 
Icoaraci (DAICO) 

Bairros: Cruzeiro, Ponta Grossa, Maracacuera, Campina de Icoaraci, Águas 
Negras, Agulha, Paracuri, Parque Guajará e Tenoné e Antônio Lemos 

Distrito Administrativo de 
Mosqueiro (DAMOS) 

Bairros: Maracajá, Vila, Mangueiras, Praia Grande, Aeroporto, Farol, Chapéu 
Virado, Natal do Murubira, Porto Arthur, Murubira, Ariramba, São Francisco, 
Bonfim, Carananduba, Marahu, Caruara, Paraíso, Sucurijuquara e Baía do Sol. 
Ilhas: São Pedro, Maracujá, Pombas, Papagaio, Canuari, Conceição, Maruim I, 
Maruim II e 04 ilhas sem denominação. 

Distrito Administrativo do 
Outeiro (DAOUT) 

Bairros: Água Boa, Brasília, São João do Outeiro e Itaiteua. 
Ilhas de Outeiro (Caratateua): Santa Cruz, Jutuba, Coroinha/Nova, Croinha, 
Urubuoca/Paquetá-Açu, Cotijuba, Itatuoca, Urubuoca/Papagaios/Jararaca, 
Barra/Patos/Jararaquinha, Redonda/Jararaca/Longa, Patos/Nova/Mirim, 
Cruzador, Fortinho, Fortim/Barra, Cintra/Maracujá, Marineira/Combu, 
Murutura/Murutucu, Paulo da Cunha/Grande, Poticarvônia/Ilhinha, Negra, 
Viçosa e 06 ilhas sem denominação. 

Distrito Administrativo da 
Sacramenta (DASAC) 

Bairros: Sacramenta, Maracangalha, Miramar, Barreiro, Telégrafo, Pedreira, 
Fátima e parte dos bairros da Marambaia, Marco, Umarizal e São Brás. 

Total 72 bairros 

Fonte: Companhia Desenvolvimento e Administração da Área Metropolitana de Belém - 

CODEM. 
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M 

Segundo dados do Censo Demográfico de 2010, a maioria da populção de Belém concentra-se 

no DAGUA com 342.742 habitantes na faixa etária de 20 a 39 anos, totalizando 507.219 habitantes 

(Tabela 1). Com relação à população segundo a faixa etária, pode-se observar que 58% da 

população é constituída por jovens, 32% são crianças/adolescentes e apenas 10% da população de 

Belém é idosa (Figura 1). 

 

Tabela 1 - População Residente por grupo de idade, segundo os Distritos Administrativos e 
Bairros, no Município de Belém - 2010.  

  
Distrito 

Grupo de Idade (em anos) 

0 a 4 5 a 19 20 a 39 40 a 59 60 a 79 80 a 99 100 + Total 

DABEL 6.187 25.432 48.497 39.759 20.433 4.622 18 144.948 

DABEN 23.062 78.707 106.875 58.105 15.937 1.957 27 284.670 

DAENT 8.548 29.742 46.381 28.118 11.028 1.570 13 125.400 

DAGUA 24.020 85.956 126.669 74.016 27.632 4.394 55 342.742 

DAICO 13.717 47.931 61.327 33.343 9.469 1.222 26 167.035 

DAMOS 2.915 10.042 10.743 6.428 2.734 362 8 33.232 

DAOUT 3.612 11.711 12.889 7.520 2.678 313 8 38.731 

DASAC 17.433 61.802 93.838 58.145 21.745 3.632 46 256.641 

Total 99.494 351.323 507.219 305.434 111.656 18.072 201 1.393.399 

   Fonte: IBGE - Nota: Censo Demográfico 2010. 

 
Figura 1 – População Residente por grupo de idade, segundo os Distritos Administrativos e Bairros, 
no Município de Belém - 2010.  

 

 
Fonte: IBGE / Nota: Censo Demográfico 2010 
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2.1. Rede SUS Municipal 
 

Rede Básica 

 
Quadro 2 – Quadro demonstrativo da Rede de Atenção Basica UBS por Distrito Administrativo, 
total de 86 UBS. 

 
Distrito Tipologia Estabelecimento 

 
 
 
 

DAICO 

USF Águas Negras 

USF Agulha 

USF Eduardo Angelim 

USF Parque Guajará 

USF Paracuri I 

USF Paracuri II 

USF Tenoné I 

USF Tenoné II 

USF Maracacuera 

UMS Icoaraci 

UMS Maguari 

 
 
 
 
 
 
 

 
DASAC 

USF Barreiro I 

USF Barreiro II 

USF Canal da Visconde 

USF Canal. do Galo I 

USF Canal do Galo II 

USF Canal do Pirajá 

USF CDP 

USF Malvinas 

USF Sacramenta 

USF Sacramenta 

USF São Joaquim 

USF Telegrafo 

USF Vila da Barca 

UMS Fátima 

UMS Paraiso dos Pássaros 

UMS Sacramenta 

UMS Telégrafo 

UMS Vila da Barca 

DABEN 

USF Panorama XXI 

USF Mangueirão 

USF Parque Verde 

USF Pratinha I 

USF Pratinha II 

USF Una 

USF Carmelândia 

USF Cristo Redentor 

USF Tapanã I 

USF Tapanã II 

USF Tapanã III 

UMS Pratinha 

UMS Cabanagem 

UMS Tapanã 

UMS Bengui 

UMS Bengui II 

UMS Sideral 

UMS Satélite 
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Distrito Tipologia Estabelecimento 

 
DAGUA 

USF Combú 

USF Parque Amazônia I 

USF Parque Amazônia II 

USF Radional II 

USF Riacho Doce 

USF Terra Firme 

USF Condor 

USF Portal da Amazônia 

UMS Jurunas 

UMS Condor 

UMS Terra Firme 

UMS Cremação 

UMS Guamá 

DAENT 

USF Água Cristal 

USF Águas Lindas I 

USF Águas lindas II 

USF Paraíso Verde 

USF Souza 

USF Castanheira 

UMS Providência 

UMS Águas lindas 

UMS Curió 

UMS Tavares Bastos 

UMS Marambaia 

DAMOS 

USF Aeroporto 

USF Baia do Sol 

USF Carananduba 

USF Furo das Marinhas 

USF Maracajá 

USF Sucurijuquara 

UMS Baia do Sol 

UMS Carananduba 

UMS Maracajá 

DAOUT 

USF Cotijuba 

USF Fama 

USF Fidélis 

USF PACS Outeiro 

UMS Outeiro 

UMS Cotijuba 

 UFS Quinta dos Paricás  
Fonte: CNES/DATASUS -. 
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2.2. Rede Especializada Rede de Urgência 

 

Quadro 3 - Casas Especializadas do município de Belém por Distrito. 

Distrito Nº Estabelecimento 

DABEL 1 Casa da Mulher 

DABEL 2 Casa de Saúde da Criança e do Adolescente 

DABEL 3 Casa de Saúde Mental do Adulto 

DASAC 4 Casa Dia 

DABEL 5 Casa Mental Álcool e Drogas 

DAMOS 6 Casa Recriar 

DABEL 7 Centro de Especialidade Odontológica 

DABEL 8 Centro de Testagem e a Aconselhamento 

DABEL 9 Casa do Idoso 

DAMOS 10 Casa Mental Mosqueiro 

Fonte: CNES/DATASUS 

 
Quadro 4 – Rede de Urgência e Emergência do município de Belém 

Tipologia Distrito Estabelecimento 

 
SAMU 192 

DASAC Central de Unidade Móvel de Urgência - 192 

DAGUA 
Base Central Castelo : 02 USAS, 01 dupla de 
motolancias 

DAENT Base UMS Marambaia-:01 USA 

DASAC BaseA UPA DASAC: 01 USA 

DABEL Base Escola de governo: 01 USB 

DAGUA Base ufpª : 01 USB 

DAENT Base UMS Curió : 01 USB 

DABEN Base UMS Tapanã: 01 USB 

DABEN Base UMS Satélite: 01 USB 

DAGUA Base bombeiros Cremação: 01 USB 

DAENT Base Palácio do Governo: 01 USB 

DAGUA Base UMS Guamá: 01 USB 

DAOUT Base Outeiro : 01 USB 

DAICO Base UMS Icoarací: 01 USB 

DAMOS Base HG Mosqueiro: 01 USB 

DAOUT Base UMS Cotijuba: 01 USB, 01 Ambulancha 

DAICO Base Zoonoses: 01 dupla de Motolancias 

Rede Hospitalar 

DABEL HPSM Dr. Mario Pinotti 

DABEL Hospital Dom Vicente Zico 

DAMOS Hospital Municipal de Mosqueiro 

DAGUA HPSM Dr. Humberto Maradei Pereira 

Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) 

DAICO UPA DAICO (Icoarací) 

DAENT UPADAENT (Marambaia) 

DAGUA DAGUA I (Terra Firme) 

DASAC UPA DASAC (Sacramenta) 

Unidades Básicas 24h 

DAICO UMS de Icoaraci 

DAOUT UMS do Outeiro 

DAOUT UMS de Cotijuba 

DABEN UMS do Bengui I 

DAMOS UMS Baía do Sol 

DABEN UMS do Tapanã 

DAGUA UMS do Jurunas 

DAENT UMS Guamá 

DAMOS UMS Carananduba 

Fonte: CNES/DATASUS 
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2.3. Rede Hospitalar 

 

Considerando o Quadro 5, o Município de Belém conta ao todo com 3.139 leitos SUS, dos 

quais 2.365 são leitos não complementares (incluindo leitos Dia). O município conta ainda com 433 

leitos complementares, incluindo 52 leitos de isolamento. 

Quadro 5 – Quantitativo e descrição de Leitos SUS Belém por Especialidade 

CNES - Recursos Físicos – Hospitalar 

Quantidade existente por Leitos e Tipo de Gestão 

Município: 150140 Belém 

Tipo de Leito Gestão 
Total 

Leitos Complementares Estadual Municipal 

Unidade intermediária neonatal 10 - 10 

Unidade isolamento 33 19 52 

UTI adulto II 71 67 138 

UTI adulto III 6 - 6 

UTI pediátrica II 38 7 45 

UTI neonatal II 72 11 83 

UTI coronariana tipo II -UCO tipo II 10 - 10 

Unid. cuidados intermed neonatal conven. 67 6 73 

Unid. cuidados intermed neonatal canguru 16 - 16 

Total Complementares 323 110 433 

Cirúrgicos 325 371 696 

Clínicos 324 439 763 

Obstétrico 212 136 348 

Pediátrico 186 240 426 

Outras Especialidades 65 14 79 

Hospital/DIA 31 22 53 

Total Geral Não Complementar 1.143 1.222 2.365 

Total Gera 1.552 1.587 3.139 

Nota: Além da Rede Física Própria, a Secretaria de Saúde com 63 estabelecimentos conveniados, entre 
hospitais, clínicas e laboratórios. 

 
 

2.4. Rede de Assistência Social 

O Quadro 6 apresenta os equipamentos da Rede Socioassistencial de Belém por nível de 

complexidade e serviço prestado. 

Quadro 6 - Equipamentos de Assistência Social, no Município de Belém. 
Rede 

Socioassistêncial 
Equipamento  Serviço Prestado 

Proteção Social 
Básica 

CRAS Aurá Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família 
– PAIF 
 
Serviço de Convivência e Fortalecimento de vínculos 
– SCFV 
 
Inserção e atualização no CadÚnico e Programa 

CRAS Barreiro  

CRAS Benguí  

CRAS Cremação  

CRAS Icoaraci  

CRAS Guamá  

CRAS Jurunas  
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Rede 
Socioassistêncial 

Equipamento  Serviço Prestado 

CRAS Mosqueiro Bolsa Família 

CRAS Outeiro  

CRAS Pedreira  

CRAS Terra Firme  

CRAS Tapanã  

Centro de Convivência da Terceira Idade 
Zoé Gueiros 

Bolsa Família / Central de Cadastro Único 
– CCU 

Proteção Social 
Especial de Média 

Complexidade 

CREAS Ilka Brandão  Serviço Especializado de Proteção e Atendimento 
Integral à Família – PAEFI 
 
Serviço Especializado de Abordagem Social – SEAS 
 
Serviço de Proteção Social a Adolescentes em 
Cumprimento de Medida Socioeducativa de Liberdade 
Assistida (LA) e de Prestação de Serviços à 
Comunidade (PSC) 
 
Serviço Especializado para Pessoas em Situação de 
Rua  
 
Serviço de Proteção Social Especial para Pessoas 
com Deficiência e suas Famílias 

CREAS Rosana Campos – Comércio 

CREAS Manoel Pignatário 

CREAS José Carlos Pacheco  

CREAS Marialva Casanova  

Centro POP Belém  

Centro POP Icoaraci  

Centro Dia de Referência para Pessoas 
com Deficiência 

Proteção Social 
Especial de Alta 
Complexidade 

Espaço de Acolhimento Masculino Infantil 
Euclides Coelho Filho Acolhimento em caráter excepcional e transitório de 

crianças e adolescentes em cumprimento de medida 
de proteção 
 
Acolhimento em caráter excepcional e transitório de 
mulheres vítimas de violência doméstica sob ameaça 
de morte e acompanhantes 
 
Acolhimento por até 6 meses de pessoas adultas e 
famílias em situação de rua 
 
Atendimento às famílias e indivíduos, migrante e 
refugiado, em situação de vulnerabilidade e risco 
pessoal e social 
 
Atendimento emergencial para famílias e indivíduos 
em situação de calamidade pública e emergência 
temporária 

Espaço de Acolhimento Feminino Dulce 
Accioli 

Espaço de Acolhimento Masculino 
Ronaldo Araújo 

Espaço de Acolhimento para crianças e 
adolescentes Recomeçar 

Espaço de Acolhimento Emanuelle 
Rendeiro Diniz 

Espaço de Acolhimento Para Pessoas em 
Situação de Rua – CAMAR I 

Espaço de Acolhimento Para Pessoas em 
Situação de Rua - CAMAR II 

SICAPE – Serviço de Proteção em 
Situação de Calamidade Pública e 
Emergência 

Núcleo de Atendimento ao Migrante e 
Refugiado – NAMR 

Conselho Tutelar 

Conselho Tutelar I – DAGUA 

O Conselho Tutelar é órgão permanente e autônomo, 
não jurisdicional, encarregado pela sociedade de zelar 
pelo cumprimento dos direitos da criança e do 
adolescente 

Conselho Tutelar II – DAICO 

Conselho Tutelar III – DAENT 

Conselho Tutelar IV – DASAC 

Conselho Tutelar V – DAOUT 

Conselho Tutelar VI – DAMOS 

Conselho Tutelar VII – DABEN 

Conselho Tutelar VIII – DABEL 

Fonte: NUSP/FUNPAPA. 
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2.5. Rede de Cemitérios Administrados pela PMB 
  

O Município de Belém possui dois modelos de cemitérios, os rotativos ou temporários e os de 

caráter perpétuo, somando um total de 10 necrópoles públicas. O Quadro 7 apresenta os cemitérios 

administrados pelo poder público municipal segundo bairro e distrito de localização. 

Quadro 7 – Cemitérios Administrados pelo Município de Belém Segundo Bairro e Distrito. 

N Cemitério Distrito Bairro 

1 Soledade DABEL Batista Campos 

2 São José DABEN Bengui 

3 São Jorge DAENT Marambaia 

4 Santa Isabel DAGUA Guamá 

5 Santa Isabel de Icoaraci  DAICO Cruzeiro 

6 Cemitério Parque Tapanã DAICO Tapanã 

7 Santa Maria DAMOS Carananduba 

8 São Odorico DAMOS Baia do Sol 

9 São José DAMOS Vila 

10 Cotijuba DAOUT Ilha de Cotijuba 

Fonte: SEURB 
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3. JUSTIFICATIVA 
 

Este Plano Municipal de Politícas Transversais para o Enfrentamento da Pandemia do 

Novo Coronavírus (Covid-19) tem por justificativa o atual cenário epidemiológico em Belém.  

Este Plano de visa instrumentalizar a gestão/diretores e trabalhadores da PMB para 

implementação de ações adequadas e oportunas, a fim de evitar a proliferação do vírus e reduzir 

complicações e danos ocasionadas pelo novo Coronavírus. Destaca-se que os profissionais 

precisam estar bem informados e os serviços de saúde necessitam estar preparados para receber 

os casos suspeitos ou confirmados, devendo prestar uma assistência adequada e segura aos 

pacientes e aos profissionais de saúde e a população. 

 

4. OBJETIVOS 

 

4.1. Objetivo Geral 

Organizar as ações de prevenção e controle para o enfrentamento do novo Coronavírus no 

Município de Belém, das demais políticas públicas afetadas direta ou indiretamente por medidas 

adotadas para a proliferação da pandemia anunciada pela Organização Mundial de Saúde (OMS). 

4.2. Objetivos Específicos 

 Estabelecar ações complementares ao controle e vigilância em saúde no âmbito do impacto 

sobre as políticas sociais e econômicas;  

 Definir orientações e responsabilidades sobre a promoção de ações intersetoriais e 

transversais para a prestação de serviços essenciais à população; 

 Estabelecer fluxos unificados para serem utilizados por todos os 10 cemitérios públicos do 

Município de Belém; 

 Criar fluxo da SEURB, FUNPAPA em conjunto com a SESMA, na padronização de normas e 

procedimentos a serem aplicadas nas unidades de saúde do Munícipio de Belém (Hospitais 

Municipais, UPA’s e Pronto Socorros) de modo a garantir a agilidade nos sepultamentos;    

 Estabelecer ações conjuntas com o setor funerário, contratado pelo órgão da assistência 

social do município ou particular, de modo ao atendimento às determinações da ANVISA e do 

Ministério da Saúde, sobre o tema; 

 Garantir à população em situação de extrema vulnerabilidade social a cobertura integral 

ao sepultamento, em conjunto com o órgão de assistência social do município de 

Belém. 

 

 

5. COMPONENTES DO PLANO MUNICIPAL - AÇÕES POR ÓRGÃOS 



               

26 
 

 
Políticas Transversais 

 Assistência Social - alerta, perigo iminente e emergência em atendimento em saúde, com 

ações à pessoas em situção de vulnerabilidade social e de violação dos direitos; 

 Sepultamentos - alerta, perigo e iminente e emergencia em saúde pública, com ações para 

sepultamento a ser adotado em caráter excepcional e urgente; 

 Mobilidade Urbana – alerta, perigo iminente e emergência em atendimento em saúde, 

ações de trânsito e ações na area do Transporte Coletivo; 

 Segurança, Ordenamento Público e Saneamento Ambiental - alerta, perigo iminente e 

emergência em saúde pública, com ações de segurança pública e cumprimento da ordem 

pública, desinfecção da cidade e serviços de limpeza urbana   

 Educação - alerta, perigo iminente e emergência em saúde pública, com ações de apoio 

aos estudantes e profissionais da educção da rede municipal de ensino;  

 Cultura - alerta, perigo iminente e emergência em saúde pública, com ações de apoio 

financeiro à promoção da cultura;  

 Medidas Fiscais e Econômicas - alerta, perigo iminente e emergência em saúde pública, 

com ações voltadas a aumento da arrecadação municipal;  

 Comunicação, Mobilização e Publicidade (COMUS) - alerta, perigo iminente e emergência 

em saúde pública, com ações de companhas educativas, informação, divulgação e 

transparência dos atos admisnitrativos; 

 Gestão - alerta, perigo iminente e emergência em saúde pública, com ações de teconologa 

da informação, governança e planejamento. 

 

5.1 ASSISTÊNCIA SOCIAL - ALERTA, PERIGO IMINENTE E EMERGÊNCIA EM SAÚDE 

PÚBLICA: AÇÕES À PESSOAS EM SITUÇÃO DE VULNERABILIDADE SOCIAL E DE 

VIOLAÇÃO DOS DIREITOS 

 
PÚBLICO ALVO: 

 Pessoas em situação de rua do município de Belém-PA; 

 600 migrantes em situação de vulnerabilidade e risco social na cidade de Belém, PA; 

 153.882 famílias e indivíduos em situação de extrema pobreza e, ou na linha da 

pobreza, inscritas no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal 

(CADÚNICO); 
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 Empreendedoras de baixa renda.  

 
AÇÕES DE GESTÃO  

 

 Participar de Comitês Intersetoriais e Interinstitucionais de Enfrentamento ao 

Coronavírus. 

 Acelerar a conclusão do processo de regulamentação dos Benefícios Eventuais, no 

âmbito da Política Pública de Assistência Social do Município de Belém – Pará; 

 Criar de Grupo de Trabalho para a construção de protocolos no âmbito da política de 

assistência social, com um representante de cada proteção e/ou setor;  

 Reordenar dos serviços, programas e benefícios socioassistenciais, bem como dos 

equipamentos que implementam a política para melhor atender famílias e indivíduos 

de Assistência Social em situação de vulnerabilidade e ou violação de direitos, frente 

ao cenário de emergência em virtude da COVID – 19;  

 Elaborar estudo acerca dos territórios de maior vulnerabilidade social frente à 

pandemia de COVID – 19, a partir do diagnóstico socioterritorial da vigilância 

socioassistencial, indicando o reordenamento e protocolos de atendimentos de 

famílias e indivíduos, bem como a ampliação da garantia de benefícios eventuais;  

 Garantir os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) para os trabalhadores da 

assistência social e ao uso adequado nos espaços socioassistenciais; 

 Formalizar a contratação de pessoas física e, ou jurídica, para a produção de EPI, 

tipo máscaras de tecido ou TNT, oportunizando a geração de emprego e renda; 

 Emitir Boletim Mensal com a estimativa da população em situação de rua, nos 

territórios da Cidade e da popuação Warao; 

 Elaborar de Edital sobre doações, no âmbito da Política de Assistência Social do 

Município de Belém – PA;  

 Formalizar Acordo de Cooperação Técnica, entre a Prefeitura de Belém e o Governo 

do Estado, para o acolhimento de migrantes e solicitantes de refúgio; 

 Adquirir Kits de Apoio Alimentar para famílias em situação de vulnerabilidade social e 

itens higiene e limpeza para famílias em situação de vulnerabilidade; 

 Organizar, em parceria com a SESMA, no Ginásio Altino Pimenta o Espaço de 

Acolhimento Provisório para Pessoas Adultas em Situação de Rua, com sintomas 

leves de COVID 19;  

 Organizar os Centros de Referencia Especializados para a População em Situação 

de Rua – Centros Pops, São Brás e Icoaraci para funcionar com Espaços de 

Acolhimento Provisório para Pessoas Adultas e Idosas em Situação de Rua;  
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 Estruturar o Espaço do Tapanã para implantar o Serviço de Acolhimento de 

indígenas da etnia Warao;  

 Realizar Intervenção socioassistencial junto às famílias indígenas residentes em 

domicílios particulares nos Distritos Administrativos de Belém (DABEL e DAOUT), 

visando garantir o acolhimento instituciona;. 

 Ampliar o número de trabalhadores da assistência social para o desenvolvimento de 

ações, frente ao cenário de emergência em saúde pública, nos Espaços 

Socioassistenciais; 

 Contribuir com a construção de fluxos intersetoriais para o atendimento as famílias e 

indivíduos em situação de vulnerabilidade social, em face do cenário da pandemia; 

 Construir Protocolos de atendimento no âmbito do CADÚNICO no município de 

Belém com o objetivo de viabilizar o acesso à informações quanto ao auxilio 

emergencial estabelecido pela Medida Provisória Nº 937, de 2 de abril de 2020.  

 

AÇÕES DE PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA E ESPECIAL PARA FAMÍLIAS E 

INDIVÍDUOS EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE SOCIAL 

 Acompanhar de forma remota os usuários de grupos de riscos (idosos, gestantes e 

lactantes) através de ligações telefônicas e Whatsapp visando assegurar sua 

proteção; 

 Elaborar arquivos e prontuários para aprimoramento dos Serviços com os usuários; 

 Atender usuários agendados em caráter de urgência, para a concessão de 

Benefícios Eventuais (Apoio Alimentar), conforme avalição técnica; 

 Disseminar informações aos usuários acerca dos cuidados e da prevenção da 

transmissão do COVID-19, durante o atendimento individualizado ou por mídias 

sociais; 

 Realizar articulação, por telefone ou outras mídias sociais, com órgãos e entidades 

tendo em vista a pactuação para a inserção de usuários em cursos de formação; 

 Realizar atendimento presencial na Central do Cadastro Único, aos usuários que 

precisarem de atualização cadastral; 

 Realizar a abordagem social somente em casos de denúncia, por meio do Serviço 

Especializado de Abordagem Social de Rua (SEAS); 
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 Realizar o acompanhamento de forma remota os adolescentes em cumprimento de 

Medidas Socioeducativas em Meio Aberto, através de ligações telefônicas ou 

aplicativos de mensagens; 

 Realizar o acompanhar remoto dos usuários e familiares do Serviço de Proteção 

Especial para Pessoas com Deficiência – Centro Dia, através de ligação telefônica 

ou aplicativos de mensagens; 

 Realizar atendimento técnico individual em casos emergenciais às usuárias do 

Serviço de Acolhimento para Mulheres em Situação de Violência Doméstica; 

 Garantir a continuidade do acolhimento de crianças e adolescentes nos Espaços de 

Acolhimentos Institucionais, mediante o cumprimento de medidas de segurança, 

previstas no Plano de Contingenciamento frente ao cenário da Pandemia; 

 Restringir as visitas às crianças e adolescentes acolhidos, salvo por motivo de força 

maior; 

 Manter os familiares, das crianças e adolescentes, informados sobre a situação do 

acolhido, por meio de contatos telefônicos ou aplicativos de mensagens; 

 Ampliar a concessão do benefício auxílio funeral; 

 Garantir que através do Serviço de Proteção em Situação de Calamidade Pública e 

de Emergências – SICAPE, as famílias e indivíduos atingidos pelos agravos da 

Pandemia recebam Benefícios Eventuais, previstos na Política Pública de 

Assistência Social. 

 

AÇÕES DE PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL PARA PESSOAS EM SITUAÇÃO DE RUA 

 Garantir abrigamento para população em situação de rua idosa e/ou com morbidades 

respiratórias, com a oferta de higiene pessoal e segurança alimentar; 

 Gerir as articulações e as pactuações estratégicas para o atendimento intersetorial 

que possa promover o acesso da população em situação de rua em outras políticas 

públicas; 

 Encaminhar os casos suspeitos ou confirmados de COVID – 19 para espaço de 

referência com garantia de transporte apropriado; 

 Notificar a Vigilância da SESMA em até 24h; 

 Articular a vacinação (H1N1) em todos os espaços de referência à população em 

situação de rua, em parceria com a SESMA; 
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 Intensificar ações socioeducativas em saúde com enfoque nas medidas de 

prevenção de transmissão: lavagem das mãos e higiene pessoal; 

 Garantir o monitoramento dos usuários em relação à tuberculose, com insumos e 

realização de teste de escarro para sintomáticos respiratórios, em parceria com o 

Consultório Na Rua (SEAMA). 

 

AÇÕES DE PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL PARA A POPULAÇÃO INDÍGENA WARAO 

 Implantar as ações socioassistenciais no Espaço Tapanã para atendimento de 

indígenas da etnia Warao; 

 Visitar todos os locais de moradia e/ou abrigamento para diálogar com as familias e 

negopciar a realização do calendário regressivo de mudança para o Espaço de 

Acolhimento Tapanã; 

 Realizar o atendimento social para identificação dos usuários, através de 

instrumental técnico, ficha de registro familiar, cópia dos documentos e comprovante 

de triagem para o entrevistado/responsável familiar; 

 Realizar a realocação de famílias indígenas oriundas de moradias privadas e dos 

abrigos estaduais para o Espaço de Acolhimento do Tapanã; 

 Construir regras de gestão e convivência comunitárias; 

 Acompanhar a chegada e saída de novas pessoas/núcleos familiares durante o 

processo de transição, de modo que não impacte na capacidade de atendimento e 

abrigamento do Espaço Tapanã; 

 Realizar restrição da mobilidade dos indígenas abrigados durante a pandemia, 

garantindo insumos para que os mesmos se fixem nos locais; 

 Encaminhar os casos suspeitos ou confirmados de COVID – 19 para espaço de 

referência com garantia de transporte apropriado; 

 Notificar a Vigilância SESMA em até 24h de todos os casos suspeitos; 

 Articular vacinação (H1N1) de todos os indígenas (Abrigo João Paulo, Abrigo 

Perimetral, Abrigo Estado, Outeiro e moradias privadas), em parceria com o 

Consultório na Rua (SESMA); 

 Realizar ações socioeducativas em saúde com enfoque nas medidas de prevenção 

de transmissão: lavagem das mãos e higiene pessoal; 
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 Garantir isolamente precoce dos idosos, em parceria com a SESMA e SEMEC; 

 Garantir o monitoramento dos usuários em relação à Tuberculose com insumos e 

realização de teste de escarro para sintomáticos respiratórios. 

 

5.2. SEPULTAMENTO   
 

PÚBLICO ALVO: 

 População com membro falimiar em óbito que possue jazigo em cemitérios de 

admintsração pública; 

 População com membrio da familiar em óbito sem jazigo perpertio e calsisificado em 

hipossuficiente.    

 
ESTRATÉGIA DE AÇÃO PARA OS CEMITÉRIOS PÚBLICOS: 

  

 Regulamentação de sepultamento em razão de uma nova realidade pela pandemia 

de Covid-19;  

 As necrópoles municipais passam a funcionar das 7h às 22h, a partir do dia 

14/05/2020; 

 Contratação de sepulturas no cemitério Parque Nazaré para atender às demandas 

do cemitério Tapanã, que teve suas atividades suspensas em 29/04/2020, em razão 

da ACP proposta pelo Ministério Público Estadual, para atender aos hipossuficientes 

e necessitados; 

 Contratação de 50 profissionais para trabalhar nos cemitérios em diversas áreas 

(administrativa, coveiros, carreteiros), por meio de chamamento público, para 

atendimento à extensão do horário de funcionamento de 7h às 22h; 

 Melhoria na iluminação dos cemitérios públicos pelo Departamento de Iluminação 

Pública para que possa ser viabilizado o funcionamento das necrópoles no horário 

noturno; 

 Montagem de Tendas nos Cemitérios, inclsuive no Parque Nazaré, se necessárioa,  

com servidores da agência de Icoaraci e presença da Guarda Municipal, de modo a 

agilizar os sepultamentos; 

 Contratação de pessoa jurídica especializada, de segurança, nos demais cemitérios, 

para garantir a segurança de funcionários e usuários que precisarem se deslocar aos 

cemitérios para promover sepultamentos de pessoas vítimas de COVID-19 ou outras 

enfermidades; 
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 Aumento do quantitativo de kits mensais destinados ao benefício eventual, na 

modalidade, auxílio funeral (urna, traslado e certidão de óbito) e o encaminhamento 

para o sepultamento de pessoas em situação de vulnerabilidade social, residentes 

no município de Belém, promovido pela Fundação Papa João XXIII (FUNPAPA); 

 Aquisição de materiais de higiene e limpeza (álcool líquido e álcool em gel 70%), por 

meio do Processo - 2469/2020 – SEURB, em complemento aos materiais já 

devidamente utilizados no cotidiano dos serviços municipais de sepultamentos; 

 Aquisição de Equipamentos de Proteção Individual (EPI's) para os funcionários das 

necrópoles municipais, através do Processo nº 2333/2020 - Dispensa de licitação - 

que tem como:  

1) Macacão: vestimenta de proteção química, concebida para os usuários de 

substâncias perigosas ou produtos e processos sensíveis de contaminação por 

pessoa. Utilizado para proteção do tronco, membros inferiores e superiores tipo 05 e 

06 de acordo com a norma ISO 16602/2007. Confeccionado em tecido SMS, 

altamente respirável, costura realizada em três fios, zíper duplo frontal com aba 

protetora, capuz de três peças, elástico nos pulsos, cintura e tornozelos, alças para 

dedos;  

2) Máscara descartável de proteção: PFF2; 

3) Luva em látex: Luva em látex natural sem forro, cano longo, punho longo e com 

fechamento no antebraço para evitar penetração de líquidos no interior do EPI, 

palma com antiderrapante alto para facilitar o manuseio quando em contato com 

peças ósseas molhadas. Clorinada para fácil colocação. CPA 15100;  

4) Protetor facial ou óculos de proteção. 

 Elaboração de portaria conjunta entre a SESMA, FUNPAPA, SEURB e Agências 

Distritais, para regular a emissão da declaração de óbito, a concessão do auxílio 

funeral e viabilização dos sepultamentos; 

 Processo de automatização para emissão da Guia de Sepultamento on line em fase 

de elaboração. 

 

ESTRUTURAÇÃO PARA SEPULTAMENTO 

1. Declaração de óbito (DO) deve ser emitida pelo médico assistente, em caso de 

morte ocorrida em hospitais e outras unidades de saúde ou em domicílio. Nos casos em que 

a causa do óbito tenha sido esclarecida no Serviço de Verificação de Óbitos (SVO), fica a 

cargo do médico patologista, que não recebe casos suspeitos ou confirmados de COVID-19. 
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2. Entrega da via amarela da DO deve ser entregue a um membro familiar ou 

responsável e os demais procedimentos administrativos devem ser realizados pelo serviço 

social ou setor correspondente da unidade e deverão atender às normas de biossegurança. 

3. No caso de ocorrência de óbito em domicílio, instituições de moradia ou espaço 

público, este deve ser reportado às autoridades e equipes de vigilância em saúde. Deve-se 

evitar manipular ou manter contato direto com o corpo por familiares ou cuidadores. Todos 

os demais procedimentos de manuseio, embalagem e transporte do corpo, medidas de 

precaução e higienização são similares a caso de ocorrência de óbito em ambiente 

hospitalar. 

4. A Família deve acionar a Funerária, com os cuidados já definidos, onde o caixão 

deve ser Lacrado no local para a retirada do Corpo.  

5. No caso da família se enquadrar na condição de extrema vulnerabilidade social 

deverá acionar a assistência social por meio da FUNPAPA que dispõe de funerária já 

contratada pela Prefeitura Municipal de Belém. 

Para ter acesso ao auxílio funeral fornecido pela FUNPAPA, o usuário do Serviço 

Único da Assistência Social (SUAS), poderá entrar em contato com o Serviço de Proteção 

em Situações de Calamidade Pública e Emergenciais (SICAPE), por meio do telefone: (91) 

98423-8884.  

Para tal, o usuário deverá possuir as seguintes informações e documentos:  

- INFORMAÇÕES DO DE CUJUS: 

a) Nome completo; 

b) Data do Óbito; 

c) Data do Nascimento; 

d) Número da Declaração do Óbito; 

e) RG 

f) CPF 

 

- INFORMAÇÕES DO RESPONSÁVEL PELO FALECIDO: 

a) Nome completo; 

b) RG; 

c) CPF; 

d) Comprovante de residência; 
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Após o contato inicial, os servidores responsáveis pelo setor mencionado possuem o 

conhecimento técnico e a experiência necessária para conduzir todos os atos subsequentes 

até o efetivo sepultamento, conferindo o suporte que for preciso às famílias. 

6. Acionar o Cemitério para o sepultamento – Para os casos de pessoas proprietárias 

em Cemitérios de caráter perpétuo, as vítimas do COVID-19 de famílias serão enterradas 

respeitando as normas e procedimentos do Ministério da Saúde e ANVISA para 

sepultamentos.  

No caso das pessoas carentes sem sepulturas, serão encaminhados aos cemitérios 

rotativos sob a coordenação das Agencias Distritais, respeitando as normas e 

procedimentos do Ministério da Saúde e ANVISA para sepultamento. 

 

5.3. MOBILIDADE URBANA - ALERTA, PERIGO IMINENTE E EMERGÊNCIA EM 
SAÚDE PÚBLICA - AÇÕES DE TRÂNSITO E AÇÕES NA ÁREA DO 
TRANSPORTE COLETIVO 

 

PÚBLICO ALVO: 

 População usuária de serviço de transporte público; 

 Empresas de Ônibus e embarações de passageiros; 

 População em geral  

 

AÇÕES NA ÁREA DO TRANSPORTE COLETIVO 
 

 Fiscalizar diariamente o cumprimento da determinação para higienização de veículos 

do transporte coletivo terrestre (ônibus) a cada final de viagem; 

 Fiscalizar diariamente o cumprimento da determinação para higienização de veículos 

do transporte coletivo aquaviário (barcos linha Belém - Cotijuba) a cada final de 

viagem;  

 Fiscalizar diariamente a lotação máxima permitida de até 8 passageiros em pé nos 

veículos de  transporte coletivo terrestre (ônibus);  

 Fiscalizar diariamente os principais pontos de parada de transporte coletivo terrestre 

(ônibus) quanto ao cumprimento do distanciamento mínimo permitido; Realizar 

campanha de sensibilização e conscientização dos operadores (motoristas e 

cobradores) do transporte coletivo terrestre (ônibus) e usuários sobre a importância 
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de se respeitar as medidas de segurança e o distanciamento mínimo permitido 

conforme estabelecido pelos órgãos de saúde pública;  

 Paralisar as atividades das linhas articuladas e troncais do Sistema BRT/Belém com 

orientação aos usuários;  

 Desestimular o deslocamento para “lazer” até o Distrito de Mosqueiro com 

fiscalização diária da operação da linha semiurbana São Brás – Mosqueiro; 

 Fiscalizar e fazer cumprir todas as condutas exigidas nos Decretos Municipais 

editados, podendo execer o poder de policia. 

 
AÇÕES DE TRÂNSITO 
 

 Realizar evacuação de vias públicas do entorno do Portal da Amazônia, Praça da 

República, Praça Batista Campos e Praça Brasil, utilizadas como áreas de lazer nos 

fins de semana;  

 Realizar operações de evacuação em conjunto com a Guarda Municipal e Ordem 

Pública, dos demais pontos de aglomeração e fluxo de pessoas como bares, 

reastaurantes, casas noturnas, e similares, além das orlas de praia (Mosqueiro, 

Icoaraci, Caratateua/Outeiro e Cotijuba);  

 Realizar campanha de sensibilização e conscientização à sociedade;  

 Prestar apoio operacional à fiscalização dos serviços essenciais; 

 Fiscalizar o cumprimento das deliberações autorizadas em Decretos Municipais, 

podendo exercer o poder de polícia. 

 

5.4. SEGURANÇA, ORDENAMENTO PÚBLICO E SANEAMENTO AMBIENTAL  
ALERTA, PERIGO IMINENTE E EMERGÊNCIA EM SAÚDE PÚBLICA: AÇÕES DE 
SEGURANÇA E CUMPRIMENTO DAS DELIBERAÇÕES DOS DECRETOS 
MUNICIPAIS 

 

PÚBLICO ALVO: 

 População em vulnerabilidade social 

 População em geral; 

 Emprerendimentos comerciais  
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AÇÕES INTEGRADAS DE SEGURANÇA PÚBLICA E  ORDENAMENTO 

 Fiscalizar e orientar a população sobre o risco de contaminação pelo Coronavirus e a 

importância de adotar medidas preventivas como o distanciamento social com 

realização de rondas sistemáticas em vias públicas com grande fluxo de pessoas e 

centros comerciais; 

 Realizar a interdição e o fechamento de estabelecimentos comerciais que geram 

aglomeração de pessoas em ambientes como bares, restaurantes, pontoturísticos; 

 Realizar a ação “Som em Movimento” com intuito de incentivar as pessoas a ficarem 

em casa, aderindo à medida de isolamento social;  

 Realizar, periódica e continuamente, a higienização e desinfecção de prédios, 

equipamentos e logradouros públicos e áreas portuárias; 

 Fazer cumpir a ordem da cidade e as deliberações autortizdas nos decretos 

municipais, podendo exercer o poder de policia. 

 

5.5 EDUCAÇÃO - ALERTA, PERIGO IMINENTE E EMERGÊNCIA EM SAÚDE  
PÚBLICA – AÇÕES VOLTAS A CRIANÇAS DA REDE MUNICIPAL 

 
PUBLICO ALVO: 
  
Estudantes regularmente matriculados na Rede Municipal de Ensino e suas familias. 

AÇÕES DE EDUCAÇÃO  

 Suspender aulas presenciais nas escolas em toda Rede Pública Municipal de Ensino 

de forma evitar contaminação nos estudante, dos profissionais da área educacional, 

do apoio operacional e de serviços gerais, e da comunidade escolar; 

 Garantir a modalidade de ensino à distância (EAD) por meio de aulas online 

disponibilizadas no blog da Secretaria Municipal de Educação com a oferta de 

diversos conteúdos e atividades pedagógicas;  

 Disponibilizar as escolas recursos financeiros a serem aplicados diretamente para a 

para higienização e prevenção de combate ao Covid 19; 

 Promover ações em conjunto com a Secretaria Municipal de Saúde e Funpapa 

objetivando atender os migrantes refugiados Warao;  

 Disponibilizar kits pedagógicos aos alunos da Rede Municipal de ensino para a 

promoção do ensino domiciliar com manutenção da rotina de estudos; 
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 Contratar empresa especializada em serviços de gravação e veiculação de vídeo 

aulas, em emissora de TV, para atender os alunos da Rede Municipal de Ensino de 

Belém; 

 Distribuir Kits de Merenda Escolar pela FMAE em parceria com a SEMEC e Guarda 

Municipal, de modo a garantir a nutrição equilibrada às crinaças matriculadas na 

rede pública municipal 

 

5.6 CULTURA - ALERTA, PERIGO IMINENTE E EMERGÊNCIA EM SAÚDE PÚBLICA    
– AÇÕES DE APOIO FINANCEIRO A PROJETOS CULTURAIS  

 

PUBLICO ALVO 

População em situação de hipossuficiência econômica da classe artística de Belém.  

AÇÕES DA AREA CULTURAL  

 Estratégia pelo Programa Embalando a Arte na Rede da FUMBEL, com o intuito de 

valorizar, fomentar e possibilitar o acesso gratuito e continuado à produções de 

cunho artístico-culturais e patrimoniais ao longo do período de isolamento social; 

 Garantir a concessão de apoio financeiro por meio de contratação emergencial a 

artistas que integram os vários segmentos culturais;  

 Contratação de apresentações de cunho  artistico-cultural  e/ou  patrimonial,  em  

formato  digital,  a  ser  publicadas  em redes  sociais  gratuitas  no  âmbito  do  

festival  virtual  “embalando  a  arte  na  rede”. 

O Projeto é promovido em  decorrência  da  decretação  de medidas  destinadas  à  

contenção  do  contágio  por  coronavírus  (COVID-19) que afetou diretamente os artistas 

pelo  fechamento  de estabelecimentos e demais locais onde desenvolvem suas 

atividades, além de ser uma alternativa para que a arte continue levando entretenimento às 

pessoas por meio da internet.  

 

5.7 MEDIDAS FISCAIS E ECONÔMICAS - ALERTA, PERIGO IMINENTE E 
EMERGÊNCIA EM SAÚDE PÚBLICA – AÇÕES DE EQUILIBRIO NA 
ARRECADAÇÃO MUNCIPAL 

 

PÚBLICO ALVO: 

 População em Geral; 

 População com debitos junto ao Fisco Muncicipal; 

 MEIs e EPPS.  
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AÇÕES DA SEFIN 

 Ampliar os prazos de pagamento de tributos municipais, como o desconto no 

Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) em cota única, o Imposto sobre 

Serviços/Pessoa Física e a Taxa de Licença para Localização e Funcionamento 

(TLPL); 

 Prorrogar por 90 (noventa) dias a validade das Certidões de Regularidade, das 

Certidões Negativas, das Certidões Positivas com Efeitos de Negativas, de débitos 

relativos a Créditos Tributários Municipais;  

 Suspender da instauração de novos procedimentos de ações fiscais e de cobrança 

judicial e extrajudicial (execuções fiscais e protesto) de débitos tributários;  

 Desenvolver o Programa de Regularização Incentivada (PRI) destinado ao 

pagamento de dívida tributária com desconto de multas e juros; 

 Regulamentar novas modalidades de regularização fundiária, para viabilizar novas 

soluções para as demandas dos munícipes e receitas alternativas ao município; 

 Realizar o credenciamento de permissionários para fornecimento de refeições nos 

locais destinados a atender as pessoas em situação de vulnerabilidades social 

(Centro POP - Centros de Referência Especializados para População em Situação 

de Rua e espaços de acolhimento) a partir da rede de comunicação criada pelos 

circuitos gastronômicos da Cidade Criativa; 

 Suspender a cobrança de preço público das permissões outorgadas aos 

permissionários pessoa física. 

 

5.8 COMUNICAÇÃO E PUBLICIDADE - ALERTA, PERIGO IMINENTE E 
EMERGÊNCIA EM SAÚDE PÚBLICA – AÇÕES DE CAMPANHA DE 
SENSIBILIZAÇAÕ E INFORMAÇÃO E TRANSPARÊNCIA. 

 
PÚBLICO ALVO: 

 População em geral; 

 Orgãos de Controle Externo. 
 
 

AÇÕES DE COMUNICAÇÃO E TRANSPARENCIA DOS DADOS 

 Intensificar mídias sobre o COVID-19 e medidas de controle e prevenção da junto à 

população e nas redes de serviços de saúde públicas e privadas; 
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 Realizar campanhas de comunicação de massa para mobilizar a população sobre a 

importância da adoção de ações preventivas diárias para ajudar a prevenir a 

propagação de vírus respiratórios;  

 Articular entrevistas com o gestor e corpo técnico para divulgação de informações 

pertinentes;  

 Monitorar as redes sociais para esclarecer rumores, boatos e informações 

equivocadas; 

 Definir um porta-voz que será responsável pela interlocução com os veículos de 

comunicação;  

 Divulgar informações epidemiológicas e de prevenção e controle da doença. 

 Elaborar junto às áreas técnicas materiais informativos/educativos sobre o novo 

Coronavírus; 

 Acompanhar a situação epidemiológica e divulgar Boletins Epidemiológicos 

produzidos pela SESMA; 

 Transformar material educativo e informativo em posts para as redes sociais da 

prefeitura de Belém; 

 Realizar a transmissão de lives diárias com o prefeito de Belém, porta-voz dos 

assuntos relacionados a Covid19, através do Facebook e Instagram;  

 Garantir a transparência, tanto nas compras, contratações e todos os processos 

licitatórios referentes ao coronavírus, quanto a chamamentos públicos, decretos e 

portarias municipais e o gasto público, para o enfrentando do vírus; 

 O site contém, também, outras informações para a população, como notícias, serviço 

de perguntas frequentes (FAQ), endereços das unidades de saúde e telefones úteis. 

 Emitir boletim coronavírus diariamente com números de casos confirmados, em 

análise, descartados, óbitos e número de recuperados. 
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5.9 GESTÃO - ALERTA, PERIGO IMINENTE E EMERGÊNCIA EM SAÚDE PÚBLICA – 
AÇÕES DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO, GOVERNANÇA E 
PLANEJAMENTO. 

 

PÚBLICO ALVO: 

 População em Geral; 

 Orgãos/entidades da Administração Municipal; 

 Servidores Municipais com adesão ao IASB. 

 

AÇÕES DOS ORGÃOS DE PLANEJAMENTO E TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

 Articular com o Núcleo de Planajemento da SESMA o acompanhamento da execução 

do Plano de Contingência do COVID-19;  

 Controle do gasto público e as orientações e deliberações defindas por Resoluçãoes 

do Governo Federal relativo ao equilibrio fiscal;  

 Apoiar as áreas no desenvolvimento das ações e das atividades propostas para os 

cenários de alerta, perigo iminente e emergência em saúde pública; 

 Prover meios para garantir a execução das atividades no nível de alerta, perigo 

iminente e emergência em saúde pública; 

 Apoiar estratégias de comunicação referente a promoção, prevenção e controle da 

Infecção Humana pelo Coronavírus Covid-19;  

 Divulgar material desenvolvido pelas áreas setoriais estabelecidas no plano 

(protocolos, manuais, guias, notas técnicas e informativas);  

 Desenvolver ações integradas intersetorias, em parceria com os órgaos no âmbito 

municipal; 

 Implantar e customizar sistemas de informação para oferecer suporte aos órgãos 

municipais no desenvolvimento de trabalho remoto; 

 Customizar Sistemas de Informação para ampliar a prestação dos serviços online a 

população.  

 

ATENDIMENTO À SAÚDE DO SERVIDOR  

 Adotar procedimentos e desenvolver ações de cuidados preventivos e de combate a 

propagação do Coronavírus aos servidores do Município de Belém a partir do do 

Instituto de Assistência à Saúde IASB/PABSS; 

 Adotar procedimentos para atender e resguardar os servidores atendidos pelo IASB 
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diante da covid-19. A marcação de consulta será por telefone e o atendimento de 

urgência e emergência será realizado em áreas isoladas; 

 Suspender as consultas eletivas e ambulatoriais e cirurgias eletivas, para os 

servidores municipais atendidos no IASB cumpram o isolamento social; Exceto casos 

oncológicos; 

 Garantir a continuidade dos tratamentos de servidores municipais atendidos no IASB 

que são pacientes crônicos como hemodiálise, quimioterapia e radioterapia. 

 

6 INDICADORES - MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO 
 

A   gestão   municipal   priorizou   na   escolha de indicadores que servirão de base 

para a avaliação e monitoramento do Plano. São indicadores que agregam, por sua 

importância, um conjunto de variáveis que demonstram a execução integrada das políticas 

públicas e sua efetividade no território e em benefício da população.  

 Média de sepultamentos diários por COVID-19 (Fonte: Departamento das necrópoles -

  SEURB); 

 Média de auxílios funerais concedidos para população hipossuficiente (Fonte: 

FUNPAPA); 

 Proporção de Familias cobertas pelos serviços socioassistenciais atingidos pelo 

agravo da pandemia que recebem benefícios eventuais previstos na Política de 

Assistência Social  (Fonte: FUNPAPA); 

 Proporção de pessoas de migrantes e refugiados atingidos pelo agravo da pandemia 

abrigados em espaços de acolhimento municipais (Fonte: FUNPAPA); 

 Média de atendimento  nutricional destinado às pessoas em situação de rua (Fonte: 

FUNPAPA); 

 Índice de isolamento Social (Fonte: SEGUP/SIAC); 

 Número de Familias diretamente beneficiadas pelo Projeto embalando a Arte na Rede 

(Fonte: FUMBEL). 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Esse plano será atualizado a qualquer tempo, de acordo com o cenário 

epidemiológico e as orientações do Ministério da Saúde e da SESMA, tendo por referencia 

os padrões a serem adotados para o combate e controle da Pandemia, por meio de Boletins 

Epidemiológicos do Ministério da Saúde que são  norteadores para a identificação do nível 

de resposta previsto no plano de contingência da SESMA, que tem inflencia nas outras 

politicas pública de forma direta e transversal, assim como a análise da incidência dos casos 

no município.  

Torna-se fundamental, também, a avaliação das ações elencadas de modo a alterá-

las caso necessário, de modo a se mitigar os efeitos nocivos dessa pamdemia sobre a vida 

das pessoas e da cidade.  

Os recursos orçamentários destinados ao combate, controle e prevenção ao contágio 

pelo COVID-19 no Município de Belém, constam no site específico na página do Portal da 

Transparencia de Belém – COVID.  

 

 


